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SenhoresAcionistas:Deacordo comas disposições legais e estatutárias, vimos submeter à aprovação dosSrs., o BalançoPatrimonial encerrado em31de dezembro de 2013, bemcomoasDemonstrações deResultados, e deResultadosAbrangentes, dasMutações doPatrimônio Líquido
e dos Fluxos deCaixa, devidamente acompanhadas das notas explicativas.Agradecemos desde já a atenção dispensada e permanecemos à disposição para esclarecimentos. Atenciosamente,AAdministração
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Ativo/Circulante Nota 2013 2012
Caixa e equivalentes de caixa.............................................................. 9 110.874 232.256
Contas a receber ................................................................................... 10 64.857 36.294
Estoques................................................................................................. 11 152.731 89.666
Partes relacionadas............................................................................... 27 45.993 –
Tributos a recuperar............................................................................... 12 7.081 –
Outros ativos .......................................................................................... 37.071 4.176

418.607 362.392
Não circulante:Realizável a longo prazo
Partes relacionadas............................................................................... 27 1.199 949
Tributos a recuperar............................................................................... 12 8.670 6.386
Outros ativos .......................................................................................... 1.374 1.366
‘................................................................................................................... 11.243 8.701
Intangível................................................................................................... 14 70.312 63.563
Imobilizado................................................................................................ 13 389.083 349.492
‘................................................................................................................... 459.395 413.055

Total do ativo............................................................................................. 889.245 784.148

Passivo e dopatrimônio líquido/Circulante Nota 2013 2012
Fornecedores......................................................................................... 15 152.462 95.141
Empréstimos e financiamentos............................................................ 16 21.361 22.458
Salários a pagar..................................................................................... 23.037 13.756
Imposto de renda e contribuição social a pagar ................................ 3.015 –
Tributos a recolher................................................................................. 18 9.393 8.361
Dividendos a pagar................................................................................ 23.c 7.697 –
Contas a pagar....................................................................................... 19 13.877 7.860

230.842 147.576
Não circulante:Empréstimos e financiamentos................................ 16 72.592 82.817
Partes relacionadas............................................................................... 27 164 11.354
Imposto de renda e contribuição social diferidos............................... 17 33.933 23.693
Provisão para contingências................................................................ 25.a 748 61
Outras contas a pagar........................................................................... 20 4.416 4.527

111.853 122.452
Patrimônio líquido:Capital social........................................................ 23.a 488.961 487.931
Reserva de capital................................................................................. 3.251 2.139
Ajustes de avaliação patrimonial.......................................................... 23.e 29.628 29.644
Reservas de lucros................................................................................ 23.d 1.620 –
Dividendos adicionais propostos ......................................................... 23.090 –
Prejuízos acumulados........................................................................... – (5.594)

546.550 514.120
889.245 784.148

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota 2013 2012
Receita líquida.......................................................................................... 24 517.235 424.818
Custo das vendas.................................................................................... 22.a (430.243) (360.201)
Lucro bruto ............................................................................................. 86.992 64.617
Despesas com vendas emarketing.................................................... 22.a (35.561) (31.689)
Despesas administrativas e gerais...................................................... 22.a (25.252) (15.014)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas............................ 10.162 (21.182)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 36.341 (3.268)
Receitas financeiras .............................................................................. 22.c 25.740 6.017
Despesas financeiras............................................................................ 22.b (7.533) (8.712)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas....................................... 18.207 (2.695)
Resultado antes do imposto de renda e
da contribuição social........................................................................ 54.548 (5.963)
Imposto de renda e contribuição social............................................... 17 (16.547) 369
Resultado líquido do exercício .......................................................... 38.001 (5.594)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2013 2012
Resultado líquido do exercício ............................................................................ 38.001 (5.594)
Outros resultados abrangentes................................................................................ – –
Resultado abrangente do exercício.................................................................... 38.001 (5.594)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas de capital Ajustes de
avaliação

patrimonial

Reservas
de lucros Dividendos

adicionais
propostos

Lucros/
prejuízos

acumuladosNota Capital
Reserva
de capital

Opções de
compras de ações Legal Total

Saldos em1º de janeiro de 2012....................................................................................... 302.064 25.000 – 29.997 – – (26.364) 330.697
Redução de capital comprejuízos ....................................................................................... (26.364) – – – – – 26.364 –
Integralização de capital......................................................................................................... 23.a 187.231 – – – – – – 187.231
Capitalização de adiantamento para futuro aumento de capital....................................... 23.a 25.000 (25.000) – – – – – –
Opção de compra de ações.................................................................................................. – – 2.139 – – – – 2.139
Acervo transferido via reorganização societária ................................................................. – – – (353) – – – (353)
Prejuízo do exercício.............................................................................................................. – – – – – – (5.594) (5.594)
Saldos em31dedezembro de 2012................................................................................ 487.931 – 2.139 29.644 – – (5.594) 514.120
Integralização de capital......................................................................................................... 23.a 1.030 – – – – – – 1.030
Opção de compra de ações.................................................................................................. – – 1.112 – – – – 1.112
Acervo transferido via reorganização societária ................................................................. – – – (16) – – – (16)
Lucro líquido do exercício...................................................................................................... – – – – – – 38.001 38.001
Constituição de reserva ......................................................................................................... – – – – 1.620 – (1.620) –
Dividendosmínimos obrigatórios.......................................................................................... 23.c – – – – – – (7.697) (7.697)
Dividendos adicionais propostos .......................................................................................... 23.c – – – – – 23.090 (23.090) –
Saldos em31dedezembro de 2013................................................................................ 488.961 – 3.251 29.628 1.620 23.090 – 546.550

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2013 2012
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 54.548 (5.962)
Ajustes:Depreciação e amortização................................................................ 24.627 21.059
Redução ao valor recuperável de ativos “Impairment” 197 –
Resultado na venda de ativos permanentes................................................... 172 1.552
(Ganhos)/perdas cambiais ................................................................................ (1.573) 1.385
(Receitas)/despesas de juros das operações e compartes relacionadas.. (16.633) 1.310
Despesa comstock option................................................................................ 1.112 2.140
Resultado ajustado............................................................................................ 62.450 21.484
Redução (aumento) nas contas de ativos....................................................... – –
Contas a receber de clientes............................................................................. (28.563) (22.624)
Estoques.............................................................................................................. (63.065) 9.774
Tributos a recuperar............................................................................................ (922) 5.437
Depósitos judiciais e outros............................................................................... 62 (91)
Demais contas a receber................................................................................... (2.666) (941)
Aumento (diminuição) nas contas de passivos .............................................. – –
Fornecedores...................................................................................................... 59.721 58.506
Imposto de renda e contribuição social pagos................................................ (3.424) (7.358)
Tributos a recolher.............................................................................................. (991) 6.927
Salários e encargos sociais............................................................................... 9.803 4.549
Contas a pagar.................................................................................................... 2.013 (646)
Juros da operação.............................................................................................. (4.499) (1.222)
Demais contas a pagar...................................................................................... 1.660 50
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais........................... 31.579 73.845
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Compra de ativo imobilizado............................................................................. (44.454) (21.845)
Compra de Intangíveis....................................................................................... (10.125) (6.893)
Recebimento pela venda de ativos de natureza permanentes.................... 3.902 5.744
Juros e outros...................................................................................................... 7.994 5.707
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento............................ (42.683) (17.287)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital..................................................................................... – 180.000
(Pagamento)/recebimento por empréstimos tomados.................................. (86.256) 26.142
Pagamento de empréstimos - principal ........................................................... (15.793) (50.098)
Pagamento de empréstimos - juros................................................................. (8.229) (2.233)
Caixa líquido aplicado nas (provenientes das)
atividades de financiamento.......................................................................... (110.278) 153.811
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalente de caixa (121.382) 210.369
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício....................................... 232.256 21.887
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício........................................... 110.874 232.256
Variação do caixa e equivalentes de caixa................................................... (121.382) 210.369
Transações que não envolveramocaixa.....................................................
Aquisição de ativo imobilizado pormeio de financiamento FINAME............. 4.482 –

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Informaçõesgerais:ABrainfarma IndústriaQuímicaeFarmacêuticaS.A. (“Companhia”) com
sede localizada no Rio de Janeiro - RJ, é uma Companhia brasileira, de capital fechado,
subsidiária integral da Hypermarcas S.A., de produtos de marcas de saúde com atuação no
segmentodenegócioFarma, comamploportfóliodemarcas tradicionaisdentreelas:AdderaD3,
Agecare, Alivium, Apracur, Apraz, Atroveran, Benegrip, Biotônico Fontoura, Calminex,
Celestamine, Celestone, Coristina, Digedrat, Diprogenta, Diprosalic, Diprosone, Diprospan,
Doralgina,Doril, Engov, Epocler, Escabin, Estomazil, Epidrat, Episol, Fluir, Fluviral, Gastrol, Gelol,
Gingilone, Histamin, Lacto-purga, Lisador, Maracugina, Massageol, Maxsulid, Melhoral,
Merthiolate, Mioflex-A, Miorrelax, Neosoro, Neo Química Genéricos, Polaramine, Predsim,
Quadriderm,Rinosoro, Scaflam,Tamarine,Tosilax eVirineo.Os parques fabris estão localizados
em Anápolis-GO e Rio de Janeiro- RJ. As vendas de mercadorias da Companhia são
substancialmente realizadas para a controladora Hypermarcas S.A. 2. Resumodas principais
políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas
demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas políticas vêm sendo aplicadas de
modoconsistenteem todososexercíciosapresentados, salvodisposiçãoemcontrário.2.1Base
depreparação:Asdemonstrações financeiras forampreparadasconsiderandoocustohistórico
comobasedevalor, excetoativosepassivos financeiros (inclusive instrumentosderivativos), que

foram mensurados ao valor justo, por meio do resultado. A preparação de demonstrações
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de
julgamento por parte da administração no processo de aplicação das políticas contábeis da
Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as
demonstrações financeiras,estãodivulgadasnaNota3.Aspresentesdemonstrações financeiras
foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 14 de abril de 2014. a. Demonstrações
financeiras: As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). b. Mudanças nas políticas contábeis e
divulgações: Não há novos pronunciamentos ou interpretações de CPC em vigor a partir de
2013 que poderiam ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Companhia.
b.1 Exigências futuras que podem impactar as demonstrações financeiras da Companhia: Uma
série de novas normas, alterações de normas e interpretações serão efetivas para exercícios
iniciadosapós1ºde janeirode2014enão foramadotadasnapreparaçãodestasdemonstrações
financeiras.Aquelas que são relevantes para aCompanhia estão relacionadas abaixo:

Norma Exigências-chave Data de vigência
Alteração ao IAS 32 - “Instrumentos
Financeiros: Apresentação”, sobre
compensação de ativos e passivos

Traz esclarecimentos adicionais à orientação de aplicação contida no IAS 32, sobre as exigências para compensar ativos finan-
ceiros e passivos financeiros no balanço patrimonial.

1o de janeiro de 2014

IFRS9 - “Instrumentos
Financeiros” OIFRS9(2009) introduznovos requerimentosparaclassificaçãoemensuraçãodeativos financeiros.Sobo IFRS9(2009),ativos

financeiros são classificados e mensurados baseado no modelo de negócio no qual eles são mantidos e as características de
seus fluxos de caixa contratuais. O IFRS 9 (2010) introduz modificações adicionais em relação a passivos financeiros. O IASB
atualmente tem um projeto ativo para realizar alterações limitadas aos requerimentos de classificação emensuração do IFRS 9
e adicionar novos requerimentos para endereçar a perda por redução ao valor recuperável (impairment) de ativos financeiros e
contabilidade de hedge. O IFRS 9 (2010 e 2009) é efetivo para exercícios iniciados emou após 1º de janeiro de 2015.Aadoção
do IFRS9 (2010) devecausar algum impactonosativos financeiros doGrupo,masnenhum impactonospassivos financeiros do
Grupo.

1o de janeiro de 2015

OComitê dePronunciamentosContábeis ainda não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes correspondentes a estas normas.
2.2 Conversão de moeda estrangeira: a. Moeda funcional e moeda de apresentação:Os
itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal
ambienteeconômico, noqual aCompanhiaatua (“amoeda funcional”).Asdemonstrações finan-
ceiras estão apresentadas emReais, que éamoeda funcional daCompanhia.b. Transaçõese
saldos: As operações commoedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utili-
zando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens
são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transa-
ções e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos
monetários emmoedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os ga-
nhos e as perdas cambiais relacionados comempréstimos, fornecedores e caixa e equivalentes
de caixa são apresentados na demonstração do resultado como receitas ou despesas financei-
ras.2.3Caixaeequivalentesdecaixa:Caixaeequivalentes de caixa compreendemsaldosde
caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da
data da contratação, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor justo,
e são utilizados pelaCompanhia na gestão das obrigações de curto prazo. 2.4 Instrumentos fi-
nanceirosnãoderivativos:2.4.1Classificação:ACompanhiaclassificaseusativos financeiros
sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e
recebíveis e investimentos mantidos até o vencimento. Não existem instrumentos financeiros
classificados como disponível para venda.A classificação depende da finalidade para a qual os
ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos fi-
nanceiros no reconhecimento inicial. a. Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio
do resultado: Um ativo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do
resultado caso seja classificado comomantido para negociação ou seja designado como tal no
momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo valor justo por
meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e
vendabaseadasemseus valores justos deacordo comagestão de riscos eestratégia de inves-
timentos documentadas pela Companhia. Os custos da transação e mudanças no valor justo
desses ativos, são reconhecidos no resultado conforme incorridos. b. Empréstimos e recebíveis:
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou determináveis que
não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os em-
préstimos e recebíveis sãomedidos pelo custo amortizado utilizando dométodo dos juros efeti-
vos, deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. c.Outros passivos financei-
ros: A companhia classifica os passivos financeiros não derivativos na categoria de outros
passivos financeiros. 2.4.2 Reconhecimento emensuração:ACompanhia reconhece os em-
préstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos fi-
nanceiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconheci-
dos inicialmente na data da negociação, que é a data na qual a Companhia se torna uma das
partes das disposições contratuais do instrumento. O desreconhecimento de umativo financeiro
ocorre quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando são trans-
feridos os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em
uma transação na qual, substancialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi-
nanceiro são transferidos. Qualquer participação que seja criada ou retida pela Companhia em
tais ativos financeiros transferidos é reconhecida como umativo ou passivo separado. Os passi-
vos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, deduzidos de
quaisquer custosde transaçãoatribuíveis.Apóso reconhecimento inicial estespassivos financei-
ros sãomensurados pelo custo amortizado utilizando ométodo da taxa efetiva de juros. Para os
passivos financeirosaCompanhia reconhece inicialmenteos títulosdedívidaemitidosepassivos
subordinadosnadataemquesãooriginados.Todososoutrospassivos financeiros são reconhe-
cidos inicialmente na data de negociação, que é a data na qual a Companhia se torna parte das
disposições contratuais do instrumento. O desreconhecimento de um passivo financeiro ocorre
quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada.2.4.3 Compensação de
instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é
reportado no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os
valores reconhecidos e há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e
liquidar o passivo simultaneamente. 2.4.4 Impairment de ativos financeiros: A Companhia
avalia, ao final de cada período do relatório, se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou
ogrupodeativos financeiros está deteriorado.Umativo ougrupodeativos financeiros está dete-
rioradoeasperdasde impairmentsão incorridassomenteseháevidênciaobjetivade impairment
como resultado de um oumais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um
“evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa
futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de
maneira confiável.OscritériosqueaCompanhiausaparadeterminar seháevidênciaobjetivade
uma perda por impairment incluem: (i) Dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor;
(ii) Uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal;
(iii) ACompanhia, por razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira do toma-
dor de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor não consideraria; (iv) Tor-
na-se provável que o tomador declare falência ou outra reorganização financeira; (v) O desapa-
recimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras;
ou (vi)Dadosobserváveis indicandoqueháumareduçãomensurável nos futuros fluxosdecaixa
estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial daqueles
ativos,emboraadiminuiçãonãopossaaindaser identificadacomosativos financeiros individuais
na carteira, incluindo: • Mudanças adversas na situação do pagamento dos tomadores de em-
préstimo na carteira; • Condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam com as
inadimplências sobre os ativos na carteira. O montante da perda por impairment é mensurada
como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros
estimados (excluindoosprejuízosdecrédito futuroquenão foram incorridos) descontadosà taxa
de juros em vigor original dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do
prejuízo é reconhecido nademonstraçãodo resultado. Seumempréstimoou investimentoman-
tido até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto paramedir uma perda
por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com o contrato. Como um
expediente prático, a Companhia pode mensurar o impairment com base no valor justo de um
instrumento utilizando um preço demercado observável. Se, num período subsequente, o valor
da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente com um
evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido (comoumamelhoria na classificação de
crédito do devedor), a reversão da perda por impairment reconhecida anteriormente será reco-
nhecida na demonstração do resultado. 2.4.5 Instrumentos financeiros derivativos e ativida-
desdehedge: Inicialmente, osderivativos são reconhecidospelo valor justo nadataemqueum
contrato de derivativo é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo.
O ganho ou a perda resultante são contabilizados no resultado do período no resultado financei-
ro, já que tais instrumentos financeiros não são designados como um instrumento de hedge, ou
seja, embora a Companhia faça uso de derivativo com objetivo de proteção, ela não aplica a
chamada contabilização de hedge (“hedge accounting”). 2.5 Contas a receber de clientes: As
contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de
mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia. Se o

prazo de recebimento é equivalente a um ano oumenos, as contas a receber são classificadas
no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante.As contas a rece-
ber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensura-
das pelo custo amortizado comouso dométodo da taxa efetiva de jurosmenos a provisão para
créditosde liquidaçãoduvidosa (impairment).Naprática sãonormalmente reconhecidasaovalor
faturado,ajustadopelaprovisãopara impairment,senecessária.2.6Estoques:Osestoquessão
demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois omenor.Ométodo de avalia-
ção dos estoques é o damédia ponderada. O custo dos produtos acabados e dos produtos em
elaboração compreendeos custos dematérias-primas,mãodeobra direta, outros custos diretos
e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal),
excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado
no curso normal dos negócios,menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados
necessários para efetuar a venda. 2.7 Intangíveis: a. Marcas registradas, direito de uso de
marcas e licenças: As marcas registradas e as licenças adquiridas separadamente são de-
monstradas, inicialmente, pelo valor de aquisição. Se parte do valor pago em uma combinação
de negócios relaciona-se a marcas, elas são reconhecidas em uma conta específica do grupo
Intangível e mensuradas pelo seu valor justo na data da aquisição. Posteriormente, as marcas,
uma vez que têm vida útil indeterminada, são contabilizadas pelo seu valor de custo menos as
perdas acumuladas por impairment.Asmarcas são testadas anualmente para verificar seu valor
recuperável.Gastos incorridos internamenteparadesenvolvimentoe fortalecimentodeumamar-
ca são reconhecidos como despesa. Além das marcas próprias adquiridas em combinação de
negócio, aCompanhia detémdireitos de usodemarcas, por tempodeterminado, que sãoamor-
tizados na extensão do prazo contratual. b. Softwares: As licenças de software adquiridas são
capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles
estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil esti-
mável decincoanos.Oscustosassociadosàmanutençãodesoftwares são reconhecidoscomo
despesa, conforme incorridos. c. Pesquisas e desenvolvimento de produtos:Osgastos com
pesquisas, quando incorridos, são registrados diretamente no resultado.Os gastos de desenvol-
vimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento puderem sermensurados
demaneiraconfiável, seoprodutoouprocesso foremtecnicamenteecomercialmenteviáveis, se
os benefícios econômicos futuros foremprováveis, e se aCompanhia tiver a intençãoe recursos
suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os demais gastos de de-
senvolvimento são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Após o reconhecimento ini-
cial, osgastosdedesenvolvimento capitalizadossãomensuradospelo custo, deduzidodaamor-
tização acumulada e quaisquer perdas por redução ao valor recuperável. Estes custos são
amortizados durante sua vida útil estimável de cinco anos. 2.8 Imobilizado: Terrenos e edifica-
ções compreendem,principalmente, fábricasecentrosdedistribuição.O imobilizadoémensura-
do pelo seu custo histórico de aquisição ou construção, menos depreciação acumulada e qual-
quer perda acumulada de redução ao valor recuperável (impairment). O custo histórico inclui os
gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e os custos de financiamento relacionados
com a aquisição de ativos qualificáveis. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil
do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for
provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item
possa sermensurado comsegurança.Ovalor contábil de itens oupeças substituídos ébaixado.
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado, quando
incorridos. Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis
para uso ou, no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a construção é
finalizada e oativo está disponível para uso.Os terrenos não são depreciados.Adepreciação de
outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores
residuais durante a vida útil estimada, como segue: Anos
Edificações..................................................................................................................................... 30-50
Máquinas e equipamentos.......................................................................................................... 26-28
Veículos.......................................................................................................................................... 9-10
Móveis e utensílios ....................................................................................................................... 17-20
Ferramentas e vasilhames.......................................................................................................... 5-28
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de
cadaexercício.O valor contábil de umativo é imediatamente baixadopara seu valor recuperável
seovalorcontábil doativo formaiordoqueseuvalor recuperávelestimado(Nota2.9).Osganhos
e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor con-
tábil e são reconhecidos em “Outras despesas/receitas operacionais líquidas” na demonstração
do resultado. 2.9 Impairment de ativos não financeiros:Os ativos que têm uma vida útil inde-
finida, como asmarcas, não estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para a ve-
rificaçãode impairment.Osativosqueestãosujeitosàamortizaçãosão revisadosparaaverifica-
ção de impairment sempre que eventos oumudanças nas circunstâncias indicarem que o valor
contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual
o valor contábil doativoexcedeseuvalor recuperável.Esteúltimoéovalormaisaltoentreovalor
justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação
do impairment, os ativos são agrupados em níveis mais baixos para os quais existam fluxos de
caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa -UGC). Os ativos não finan-
ceiros, exceto o ágio, que tenham sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a
análise de uma possível reversão do impairment na data de apresentação do relatório. Perdas
por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. 2.10Contas a pagar aos for-
necedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços
que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas no
passivo circulante se o pagamento for devido no período de até umano. Caso contrário, as con-
tas a pagar são apresentadas no passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas
pelo valor justo e, subsequentemente,mensuradas pelo custo amortizado comouso dométodo
de taxaefetiva de juros.Naprática, sãonormalmente reconhecidasao valor da fatura correspon-
dente. 2.11 Empréstimos e financiamentos: São reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo,
líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo
amortizado.Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o
valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os
empréstimos estejamemaberto, utilizando ométodo da taxa efetiva de juros.As taxas pagas no
estabelecimento do empréstimo são reconhecidas como custos da transação do empréstimo,
umavezquesejaprovávelqueumaparteou todooempréstimosejasacado.Nessecaso,a taxa
édiferidaatéqueosaqueocorra.Quandohouverevidênciasdaprobabilidadedesaquedeparte
ou da totalidade do empréstimo, a taxa é capitalizada comoumpagamento antecipado de servi-
ços de liquidez e amortizada durante o período do empréstimo ao qual se relaciona.Os emprés-
timos são classificados no passivo circulante, amenos queaCompanhia tenhaumdireito incon-
dicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
2.12 Provisões e demais passivos, exceto empréstimos e financiamentos: As provisões
são reconhecidas quando aCompanhia temuma obrigação presente, legal ou não formalizada,
como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. Nesse sentido, o
reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões e contingências passivas levam

em consideração os critérios definidos no CPC 25. Os demais passivos são apresentados por
valoresconhecidosoucalculáveis,acrescidos,quandoaplicável, doscorrespondentesencargos,
das variações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incorridas. 2.13 Imposto de
rendaecontribuiçãosocial correnteediferido:Asdespesasde impostode rendaecontribui-
çãosocialdoexercíciocompreendemos impostoscorrenteediferido.Os impostossobrea renda
são reconhecidosnademonstraçãodo resultado,excetonaproporçãoemqueestiveremrelacio-
nados com itens reconhecidos diretamente nopatrimônio líquido ououtros resultados abrangen-
tes.O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente é calculado combase nas leis
tributáriaspromulgadas, ousubstancialmentepromulgadas, nadatadobalanço.Aadministração
avalia,periodicamente,asposiçõesassumidaspelaCompanhianasdeclaraçõesde impostosde
renda com relaçãoàs situaçõesemquea regulamentação fiscal aplicável dámargema interpre-
tações e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de paga-
mento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social corrente são apresenta-
dos líquidos, por entidadecontribuinte, nopassivoquandohouvermontantesapagar, ounoativo
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório. O
imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do
passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos
ativosepassivoseseusvalores contábeis nasdemonstrações financeiras.Entretanto, o imposto
de rendae contribuição social diferidos não são contabilizados se resultaremdo reconhecimento
inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negócios, a
qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nemo resultado tributável. O impos-
to de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando alíquotas de imposto (e leis
fiscais)promulgadas,nadatadobalanço,equedevemseraplicadasquandoo respectivo impos-
to diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da proba-
bilidadedequeo lucro tributável futuroestejadisponível econtraoqualasdiferenças temporárias
possamser usadas.Os impostos de rendaea contribuição social diferidos ativos epassivos são
compensadosquandoháumdireitoexequível legalmentedecompensarosativos fiscais corren-
tescontraospassivos fiscaiscorrentesequandoos impostosderendadiferidosativosepassivos
se relacionamcomos impostosde rendaecontribuiçãosocial incidentespelamesmaautoridade
tributável sobre a entidade tributária ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liqui-
dar os saldos numabase líquida.O imposto de rendaea contribuição social do exercício corren-
te e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10%
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 no período de 12meses, para imposto de renda e
9%sobreo lucro tributável paracontribuiçãosocial sobreo lucro líquido,econsideramacompen-
sação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real.
2.14 Benefícios a empregados: a. Remuneração combase em ações:ACompanhia opera
umasériedeplanosde remuneraçãocombaseemopções (StockOption) liquidadoscomações
da sua controladora Hypermarcas S.A., segundo os quais a Companhia recebe os serviços dos
empregados como contraprestação por instrumentos de patrimônio líquido (opções) daCompa-
nhia.Ovalor justo dos serviços recebidosdoempregadoem trocadaoutorgadeopções, é reco-
nhecidocomodespesa.Ovalor total aserdebitadoédeterminadomediantea referênciaaovalor
justo das opções outorgadas, excluindo o impacto de quaisquer condições de aquisição de direi-
toscombasenoserviçoenodesempenhoquenãosãodomercado (porexemplo, rentabilidade,
metas deaumento de vendas epermanência no empregopor umperíodo de tempoespecífico).
As condições de aquisição de direitos que não são do mercado estão incluídas nas premissas
sobre a quantidade de opções cujos direitos devem ser adquiridos. O valor total da despesa é
reconhecidoduranteoexercícionoqualodireitoéadquirido;períododuranteoqualascondições
específicas de aquisição de direitos devem ser atendidas. Na data do balanço, a Companhia re-
visasuasestimativasdaquantidadedeopçõescujosdireitosdevemseradquiridoscombasenas
condições de aquisição de direitos que não são domercado. Esta reconhece o impacto da revi-
sãodasestimativas iniciais, sehouver, nademonstraçãodo resultado, comumajuste correspon-
dentenopatrimônio.Osvalores recebidos, líquidosdequaisquer custosde transaçãodiretamen-
te atribuíveis, são creditados no capital social (valor nominal), ou alienação de ações em
tesouraria quando as opções são exercidas. b. Participação nos lucros: ACompanhia reco-
nhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em critérios que
também considera o lucro atribuível aos seus acionistas da Companhia após certos ajustes.
A Companhia reconhece uma provisão quando está contratualmente obrigada ou quando há
umaprática passada que criou umaobrigação não formalizada. c.Benefíciosde curtoprazo a
empregados:Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como
despesasdepessoalconformeoserviçocorrespondentesejaprestado.Opassivoéreconhecido
pelomontante que se espera que será pago se aCompanhia temumaobrigação legal ou cons-
trutiva presente de pagar essemontante em função de serviço passado prestado pelo emprega-
do, e a obrigação possa ser estimada demaneira confiável. 2.15 Capital social:As ações ordi-
nárias são classificadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuíveis à
emissãodenovasaçõesouopçõessãodemonstradosnopatrimônio líquidocomoumadedução
dovalorcaptado, líquidosde impostos.2.16Reconhecimentodareceita:Areceitacompreende
o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos emer-
cadorias no curso normal das atividades daCompanhia.A receita é apresentada líquida dos im-
postos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita
quando o valor da mesma pode ser mensurado com segurança, seja provável que benefícios
econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos
para cadaumadasatividadesdaCompanhia.ACompanhiabaseia suasestimativasem resulta-
doshistóricos, levandoemconsideraçãoo tipodecliente, o tipode transaçãoeasespecificações
de cada venda. Receita com venda de produtos e mercadorias: As vendas dos produtos e
mercadorias são reconhecidas quando os riscos e benefícios inerentes aos produtos são subs-
tancialmente transferidosaocomprador, asdisposiçõesdeaceitação tenhamsidoacordadaseo
comprador tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda e não haja envolvi-
mento contínuo com os bens vendidos. Receita financeira: A receita financeira é reconhecida
conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. Quando uma perda
(impairment) é identificada em relação a umcontas a receber, aCompanhia reduz o valor contá-
bil para seu valor recuperável, que corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à
taxa efetiva de juros original do instrumento. Subsequentemente, à medida que o tempo passa,
os jurossão incorporadosàscontasa receber, emcontrapartidade receita financeira.Essa recei-
ta financeira é calculada pelamesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o valor recuperá-
vel, ou seja, a taxa original do contas a receber. 2.17Distribuiçãodedividendos:Adistribuição
de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demons-
trações financeiras ao final do exercício, com base no seu estatuto social da Companhia. Qual-
quer valor divergente do mínimo obrigatório somente é contabilizado na data em que são apro-
vados pelos acionistas, em Assembleia Geral Ordinária. 3. Estimativas e julgamentos
contábeis críticos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e
baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futu-
ros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 3.1 Julgamentos contábeis críticos:Vida
útil das marcas: Dada a estratégia de negócio e os investimentos efetuados, incluindo propa-
ganda e publicidade para fortalecimento e durabilidade das marcas, a administração avalia que
umaestimativa de limite previsível paraa vidaútil dasmarcaspodenãoser adequado.Assim, as
marcas não são amortizadas, mas são avaliadas por impairment, a fim de assegurar que seus
valores contábeis nãoultrapassemos valores de realização.3.2Estimativas epremissascon-
tábeis críticas: Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro.
Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resul-
tados reais.Asestimativasepremissasqueapresentamumriscosignificativo, comprobabilidade
de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para os próximos
exercícios, estãocontempladasabaixo.a.Vidaútil deativos imobilizados:Arevisãodavidaútil
é feita anualmente. Não houve alterações relevantes nas depreciações registradas, bem como
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não foi identificado necessidade de alteração na vida útil utilizada. b. Programa de opção de
ações (StockOptions):Asestimativasdasopçõesdeaçõessãobaseadasemmodelosconso-
lidados no mercado e tais modelos vêm sendo aplicados ao longo dos períodos apresentados.
c. Realização de tributos diferidos:A realização dos créditos de imposto de renda diferidos é
avaliada a partir de estudos técnicos aprovados pelo Conselho deAdministração e considera o
planejamento orçamentário para umperíodo de 10 anos.d. Provisão de perdas de estoques:
As provisões para perda de estoque de baixa rotatividade ou obsoletos, ou aquelas constituídas
paraajustaraovalordemercado,sãocontabilizadasquandoaplicável.4.Gestãodoriscofinan-
ceiro: 4.1 Fatores de risco financeiro:As atividades da Companhia a expõe a diversos riscos
financeiros: risco demercado, incluindo risco demoeda de valor justo, risco de taxa de juros, de
fluxo de caixa e risco de preço, risco de crédito e risco de liquidez.ACompanhia possui e segue
políticadegerenciamentode risco, queorientaem relaçãoa transaçõese requer adiversificação
de transações e contrapartidas. Nos termos dessa política, a natureza e a posição geral dos ris-
cos financeirosé regularmentemonitoradaegerenciadaa fimdeavaliar os resultadoseo impac-
to financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos, periodicamente os limites de crédito e a
qualidade do hedge das contrapartes. A política de gerenciamento de risco da Companhia foi
estabelecida pela Diretoria. Nos termos dessa política, os riscos de mercado são protegidos
quando é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou quando é necessário
manter o nível de flexibilidade financeira. A Diretoria Financeira examina e revisa informações
relacionadas com o gerenciamento de risco, incluindo políticas significativas, procedimentos e
práticas aplicadas no gerenciamento de risco. Nas condições da política de gerenciamento de
riscos, aCompanhia administra alguns dos riscos pormeio da utilização de instrumentos deriva-
tivos, que proíbemnegociações especulativas e venda a descoberto. a. Risco cambial:O risco
associadodecorre dapossibilidadedeaCompanhia vir a incorrer emperdasdevidoa flutuações
nas taxas de câmbio, que aumentem valores captados no mercado. Em 31 de dezembro de
2013 e de 2012, os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira e os instrumentos
financeiros quemitigam riscos cambiais são como seguem: 2013 2012
Passivo US$mil R$mil US$mil R$mil
Fornecedores............................................................................... 30.610 72.248 16.173 33.050
Empréstimos e financiamentos.................................................. – – 273 557
Instrumentos derivativos quemitigam riscos............................(25.254) (59.604) – –
Exposição líquida......................................................................... 5.356 12.644 16.446 33.607
b. Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros:O risco de taxa de
juros daCompanhia decorre de aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos de curto
e longoprazo.Osempréstimosemitidosa taxasvariáveis expõemaCompanhiaao riscode taxa
de juros. Já os empréstimos emitidos às taxas fixas expõemaCompanhia ao risco de valor justo
associadoà taxade juros.ACompanhiaanalisa suaexposiçãoa taxasde jurosde formadinâmi-
ca e busca diversificação de indexadores em seu passivo financeiro. São simulados diversos
cenários levandoemconsideração refinanciamento, renovaçãodeposiçõesexistentes, financia-
mento ehedgealternativos.Noquadro a seguir está apresentada aexposição a risco de taxa de
juros das operações vinculadas à variação doCDI eTJLP: 2013 2012
Financiamentos (TJLP)...................................................................................... 1 8.889 28.531
Aplicações financeiras (Nota 9).........................................................................(110.868) (232.256)
Exposição líquida................................................................................................ (91.979) (203.725)
c. Risco de crédito:O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, instrumentos
financeiros derivativos, depósitos embancose instituições financeiras, bemcomodeexposições
de crédito a clientes do atacado e do varejo, incluindo contas a receber em aberto e operações
compromissadas. Para bancos e instituições financeiras, a Companhia tem como política a
diversificaçãodas suasaplicações financeiras em instituiçõesdeprimeira linha comclassificação
de ratingdescritas naNota 8 (Qualidade do crédito dos ativos financeiros).d.Riscode liquidez:
ACompanhia acredita que os fluxos de caixa das atividades operacionais, caixa e equivalentes
decaixaelinhasdecréditodisponíveissãosuficientesparafinanciaroscompromissosfinanceiros
e pagamentos de dividendos no futuro. A tabela abaixo analisa os passivos financeiros
daCompanhia,por faixasdevencimento,correspondentesaoperíodoremanescentenobalanço
patrimonial até a data contratual do vencimento. Os passivos financeiros derivativos
estão incluídos na análise se seus vencimentos contratuais forem essenciais para um
entendimento dos fluxos de caixa. Os valores divulgados na tabela são os fluxos de caixa não
descontados contratados. 2013
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Empréstimos e financiamentos 22.188 21.345 37.326 39.897 120.756
Fornecedores................................................ 152.462 – – – 152.462
Outras contas a pagar – 4.416 – – 4.416
Instrumentos financeiros derivativos .......... (2.448) – – – (2.448)

172.202 25.761 37.326 39.897 275.186
e.Derivativos:Noanode2013foramrealizadasoperaçõesenvolvendoinstrumentosfinanceiros
derivativos,determodemoeda(DólarxReal).Asreferidasoperaçõesemaberto foramrealizadas
para proteger a Companhia de possíveis oscilações emmoeda estrangeira relativa à rubrica de
fornecedores estrangeiros. Elas não são utilizadas para fins especulativos e são caracterizadas
por serem instrumentos financeiros de alta correlação com os passivos a que estão vinculadas
(vide análise de sensibilidade a seguir). Em 31 de dezembro de 2013, as operações de
instrumentos derivativos contratadas pela Companhia totalizaram R$ 59.604
(Em31dedezembrode2012aCompanhianãopossuía instrumentosderivativos).Osresultados
das operações ainda não liquidadas representaramganhos no valor deR$ 2.379.

Tipo Contrapartes

Valor de
referência
(nocional)

Valor justo
a receber
(a pagar)

Ganhos/
perdas

realizados
(emR$milhares) dez/13 dez/12 dez/13 dez/12 dez/13 dez/12
Moeda estrangeira
Contratos a termo

Posição
comprada................

BRPartners, Brades-
co, BTGPactual, Citi-
bank, HSBC, Itaú, JP-
Morgan,Merrill Lynch,
Pine, Santander 59.604 – 2.379 – 2.912 –

Total .......................... 59.604 – 2.379 – 2.912 –
Os contratos acima relacionados têmdatas de vencimento em:
Vencimento Valor futuro
Moeda estrangeira - USD dez/13 Taxa
jan-14............................................................................................................................... 8.425 2,128
fev-14............................................................................................................................... 4.394 2,248
mar-14............................................................................................................................. 3.674 2,455
abr-14.............................................................................................................................. 4.593 2,289
mai-14 ............................................................................................................................. 6.070 2,312
jun-14............................................................................................................................... 5.798 2,407
jul-14................................................................................................................................ 5.263 2,471
ago-14............................................................................................................................. 5.682 2,476
set-14............................................................................................................................... 6.855 2,408
out-14 .............................................................................................................................. 7.806 2,445
nov-14 ............................................................................................................................. 692 2,507
Total .................................................................................................................................59.252 2,358
f.Metodologiadecálculodovalor justodosderivativos:Contratosa termodemoedaestran-
geira são avaliados utilizando interpolação das taxas de mercado de contratos futuros de dólar
estadunidense para cada data-base, conforme informado pela BM&FBOVESPA. g.Análise de
sensibilidade:Apresentamos a seguir o quadro demonstrativo de análise de sensibilidade dos
instrumentos financeiros, incluindo os derivativos, que descreve os riscos que podem gerar pre-
juízosmateriais para aCompanhia, com cenáriomais provável (cenário I, de cerca de 9,01%de
oscilação para o dólar estadunidense que correspondea3desvios-padrão daoscilação dos três
meses do quarto trimestre do ano) segundo avaliação efetuada pela administração, consideran-
do um horizonte de três meses. Adicionalmente, dois outros cenários são demonstrados, nos
termos determinados pelo CPC, a fim de apresentar 25% e 50% de deterioração na taxa de
câmbio doReal contra o dólar norte-americano, respectivamente (cenários II e III).
Risco Cenário I Cenário II Cenário III
(emR$milhares) 25%deoscilação 50%deoscilação

Apre-
ciação

Depre-
ciação

Apre-
ciação

Depre-
ciação

Apre-
ciação

Depre-
ciação

Cotaçãododólar.................................... 2,148 2,573 1,770 2,950 1,180 3,540
Moeda estrangeira
Hedge econômico..................................(7.930) 7.930 (17.786) 17.786 (33.194) 33.194
Contratos a termo.....................................(7.930) 7.930 (17.786) 17.786 (33.194) 33.194
Objeto dohedge econômico............... 5.369 (5.369) 14.901 (14.901) 29.802 (29.802)
Fornecedores emmoeda estrangeira.... 5.369 (5.369) 14.901 (14.901) 29.802 (29.802)
Efeito líquido............................................(2.561) 2.561 (2.885) 2.885 (3.392) 3.392
Abaixo estão demonstrados os valores resultantes das variaçõesmonetárias e juros pós-fixados
sobre nossos financiamentos e aplicações financeiras no primeiro trimestre de 2014.
Cenários de variação Cenário possível Cenário provável Cenário remoto
Aplicações financeiras............................. (364) (455) (545)
Total do efeito perda (ganho).............. (364) (455) (545)
Premissas cenário provável:
CDI previsto 10,13%
5.Gestãodecapital:OsobjetivosdaCompanhiaaoadministrarseucapital sãoosdesalvaguar-
daracapacidadedecontinuidadeoferecendoretornoaosacionistasebenefíciosàsoutraspartes
interessadas,alémdemanterumaestruturadecapital ideal para reduzir essecusto.Paramanter
ouajustar aestruturadocapital, aCompanhiapode reverapolíticadepagamentodedividendos,
devolver capital aos acionistas ou ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por
exemplo, o nível de endividamento.ACompanhiamonitora o capital com base no índice de ala-
vancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total.Adívida
líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (conforme demonstrado no balanço
patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado
através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a
dívida líquida. Os índices de alavancagem financeira em 31 de dezembro de 2013 e de 2012
podemser assim sumariados: 2013 2012
Total dos empréstimos e financiamentos (Nota 16) ....................................... 93.953 105.275
Menos: caixa e equivalentes de caixa (Nota 9) ..............................................(110.874) (232.256)
Dívida líquida....................................................................................................... (16.921) (126.981)
Total do patrimônio líquido................................................................................. 546.550 514.120
Total do capital..................................................................................................... 529.629 387.139
Índice de alavancagem financeira -% (*) ........................................................ – –
(*) Não aplicável pois a Companhia possui mais caixas e equivalentes de caixa em 2013 e 2012
doqueempréstimose financiamentos.6.Estimativadovalor justo:Pressupõe-sequeossaldos
das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a
perda (impairment), estejampróximas de seus valores justos. O valor justo dos passivos financei-
ros, para fins de divulgação, é estimadomediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais futu-
rospela taxade juros vigentenomercado, queestádisponível paraaCompanhiapara instrumen-
tos financeiros similares (Nota 16). ACompanhia aplica o CPC 40 para instrumentos financeiros
mensuradosnobalançopatrimonialpelovalor justo,oque requerdivulgaçãodasmensuraçõesdo
valor justopelonível daseguintehierarquiademensuraçãopelo valor justo: •Preçoscotados (não
ajustados) emmercados ativos para ativos e passivos idênticos (nível 1); • Informações, alémdos
preços cotados, incluídas no nível 1 que sãoadotadas pelomercado para o ativo ou passivo, seja
diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (nível 2);
• Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelomercado
(ou seja, inserções não observáveis) (nível 3).A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos da
Companhiamensurados pelo valor justo em31 de dezembro de 2013:
Ativos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo Total
Aplicações financeiras (Nota 9)........................................... – 110.868 – 110.868
Instrumentos financeiros derivativos .................................. – 2.577 – 2.577
Total do ativo............................................................................ – 113.445 – 113.445
Passivos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo Total
Empréstimos e financiamentos
demonstrados ao valor justo (Nota 16) – 78.942 – 78.942
Instrumentos financeiros derivativos .................................. – 198 – 198
Total do passivo....................................................................... – 79.140 – 79.140
A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos da Companhia mensurados pelo
valor justo em31 de dezembro de 2012.
Ativos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo Total
Aplicações financeiras (Nota 9)........................................... – 232.256 – 232.256
Total do ativo............................................................................ – 232.256 – 232.256

Passivos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo Total
Empréstimos e financiamentos
demonstrados ao valor justo (Nota 16)............................ – 103.804 – 103.804
Instrumentos financeiros derivativos .................................. – – – –
Total do passivo....................................................................... – 103.804 – 103.804
7. Instrumentos financeiros por categoria: 2013

Ativos, conformeobalançopatrimonial
Empréstimos
e recebíveis

Ativos ao valor
justo pormeio
do resultado Total

Contas a receber de clientes (Nota 10) ....................... 64.857 – 64.857
Aplicações financeiras (Nota 9)..................................... – 110.868 110.868
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 9) ....................... 6 – 6
Instrumentos financeiros derivativos ............................ – 2.577 2.577

64.863 113.445 178.308
2013

Passivo, conformeobalanço patrimonial

Valor justo
pormeio

do resultado

Outros
passivos

financeiros Total
Empréstimos e financiamentos (Nota 16) ............................ – 93.953 93.953
Fornecedores (Nota 15).......................................................... – 152.462 152.462
Instrumentos financeiros derivativos ..................................... 198 – 198

198 246.415 246.613
2012

Ativos, conformeobalançopatrimonial
Empréstimos
e recebíveis

Ativos ao valor
justo pormeio
do resultado Total

Contas a receber de clientes (Nota 10) ....................... 36.294 – 36.294
Aplicações financeiras (Nota 9)..................................... – 232.256 232.256

36.294 232.256 268.550
2012

Passivo, conformeobalançopatrimonial

Valor justo
pormeio

do resultado

Outros
passivos

financeiros Total
Empréstimos e financiamentos (Nota 16) ............................ – 105.275 105.275
Fornecedores (Nota 15).......................................................... – 95.141 95.141

– 200.416 200.416
Comexceção dos ativos financeiros ao valor justo pormeio do resultado (aplicações financeiras
- Nota 9 e instrumentos derivativos - Nota 4.1 (e)), os demais ativos financeiros são classificados
como“Empréstimoserecebíveis”eospassivoscomo“Outrospassivosfinanceiros”.8.Qualidade
do crédito dos ativos financeiros:Aqualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão
vencidos ou impaired pode ser avaliada mediante informações históricas sobre os índices de
inadimplência:
Conta-corrente e depósitos bancários de curto prazo (*) 2013 2012
AAA...............................................................................................................................110.859 232.256
AA................................................................................................................................. 11 –

110.870 232.256
Osaldoresidualdoitem“caixaeequivalentesdecaixa”dobalançopatrimonialésubstancialmente
dinheiro em caixa.
Ativos financeiros derivativos 2013 2012
AAA......................................................................................................................................1.524 –
AA........................................................................................................................................ 42 –
AA-....................................................................................................................................... 56 –

Ativos financeiros derivativos 2013 2012
A+......................................................................................................................................... 728 –
A........................................................................................................................................... 212 –
NA........................................................................................................................................ 15 –

2.577 –
(*) Fonte: agências de riscoMoody’s, Standard & Poor’s ou Fitch, em escala local. Nenhum dos
ativos financeiros totalmente adimplentes foi renegociado no último exercício. Nenhum dos
empréstimos compartes relacionadas está vencido ou impaired.
9. Caixa e equivalentes de caixa: 2013 2012
Caixa e bancos ........................................................................................................ 6 –
Aplicações financeiras: Operações compromissadas........................................ 88.997 206.258
CDB......................................................................................................................... 21.871 25.998

110.868 232.256
110.874 232.256

As operações compromissadas têm rendimento entre 100% e 101% (em 31 de dezembro de
2012 entre 100,5% e 101%) da variação do CDI, commédia ponderada de 100,7%. Os CDBs
têm rendimento entre 97% e 100,3% (em 31 de dezembro de 2012 entre 100% e 100,3%) da
variação doCDI commédia ponderada de 100,1% (em31 de dezembro de 2012 - 100,1%).
10. Contas a receber: 2013 2012
Clientes no país............................................................................................................ 686 2.857
Clientes - partes relacionadas (Nota 27 (a)).............................................................64.766 33.858

65.452 36.715
Provisão para créditos de liquidação duvidosa........................................................ (595) (421)

64.857 36.294
Os valores justos das contas a receber de clientes aproximam-se dos valores contábeis acima
por serem todos valores de realização no curto prazo. Em 31 de dezembro de 2013 o saldo de
contas a receber de clientes no país no valor de R$ 8 (31 de dezembro de 2012 - R$ 818)
encontram-se vencidas mas não impared. Essas contas referem-se a alguns clientes
independentes que não têm histórico recente de inadimplência e advém de reestruturação
societária da Companhia. A constituição e a baixa da provisão para contas a receber impaired
foram registradas no resultado do exercício como “Despesas com vendas e marketing”.
Os valores debitados à conta de provisão são geralmente baixados quando não há expectativa
de recuperação dos recursos.Aexposiçãomáxima ao risco de crédito na data de apresentação
dorelatórioéovalorcontábildecadaclassedecontasarecebermencionadaacima.ACompanhia
mantémdeterminados títulos como garantia, conforme descrito na nota 16(a).
11. Estoques: 2013 2012
Produto acabado e revenda..................................................................................... 34.733 13.285
Produto semiacabado............................................................................................... 11.686 11.563
Matéria-prima .............................................................................................................103.633 62.225
Manutenção e suprimentos...................................................................................... 2.679 2.593

152.731 89.666
Ossaldosdosestoquesestãosendoapresentados líquidosdaprovisãoparaperdas, novalor de
R$11.712em31dedezembrode2013eR$24.633em31dedezembrode2012.Acontrapartida
desta provisão foi incluída em “outras despesas operacionais”. 12. Tributos a recuperar:

2013 2012
Impostos federais (Pis/Cofins/IPI/outros).................................................................... 688 863
ICMS (saldo credor e substituição tributária).............................................................. 13.374 4.910
IRPJ aCSLLa recuperar.............................................................................................. 1.689 613

15.751 6.386
Circulante........................................................................................................................ 7.081 –
Não circulante................................................................................................................. 8.670 6.386

13. Imobilizado:

Terrenos
Edificações

e benfeitorias

Máquinas
equipamentos
e instalação Veículos

Móveis e
utensílios

Ferramentas
vasilhames
e outros

Total em
operação

Obras em
andamento

Imobilizado
total

Saldos em1º de janeiro de 2012............................................................................ 1.809 97.112 108.028 979 6.076 3.858 217.862 111.222 329.084
Cisão (i) ...................................................................................................................... – – 12.081 (23) 221 – 12.279 844 13.123
Adições ...................................................................................................................... 2.080 – 7.740 – 225 72 10.117 14.521 24.638
Alienação................................................................................................................... – – (7.178) – (18) (101) (7.297) – (7.297)
Alocação por preço aquisiçãoPPA......................................................................... – – 636 – 44 – 680 – 680
Transferência (ii)........................................................................................................ – 40.452 10.061 (79) – 793 51.227 (51.306) (79)
Depreciação .............................................................................................................. – (3.148) (6.237) – (483) (789) (10.657) – (10.657)
Saldos em31 de dezembro de 2012..................................................................... 3.889 134.416 125.131 877 6.065 3.833 274.211 75.281 349.492
Custo total.................................................................................................................. 3.889 149.997 176.544 989 10.415 5.617 347.451 75.281 422.732
Depreciação acumulada.......................................................................................... – (15.581) (51.413) (112) (4.350) (1.784) (73.240) – (73.240)
Valor residual............................................................................................................. 3.889 134.416 125.131 877 6.065 3.833 274.211 75.281 349.492
Adições por incorporação........................................................................................ – – 1.013 – – – 1.013 – 1.013
Adições ...................................................................................................................... 300 – 15.510 – 227 771 16.808 37.007 53.815
Alienação................................................................................................................... – – (4.155) (12) – – (4.167) (213) (4.380)
Transferência (ii)........................................................................................................ (1.722) 1.803 71.970 – (1) 118 72.168 (72.217) (49)
Impairment................................................................................................................. 60 182 3.265 (523) 131 (69) 3.046 – 3.046
Depreciação .............................................................................................................. – (3.618) (8.691) (72) (509) (964) (13.854) – (13.854)
Saldos em31 de dezembro de 2013..................................................................... 2.527 132.783 204.043 270 5.913 3.689 349.225 39.858 389.083
Custo total.................................................................................................................. 2.527 154.075 260.264 1.096 9.966 6.659 434.587 39.858 474.445
Depreciação acumulada.......................................................................................... – (21.292) (56.221) (826) (4.053) (2.970) (85.362) – (85.362)
Valor residual............................................................................................................. 2.527 132.783 204.043 270 5.913 3.689 349.225 39.858 389.083
(i) Cisão - versão de parcela de patrimônio líquido daHypermarcas composterior incorporação de ações. (ii) Substancialmente reclassificação de imobilizações emandamento.

14. Intangível: 2013 2012
Desenvolvimento de produtos e outros ....................................................................68.874 61.202
Direitos de uso.............................................................................................................. 675 955
Marcas e patentes....................................................................................................... – 484
Softwares...................................................................................................................... 763 922

70.312 63.563
Movimentação dos saldos Direitos

de
uso (i)

Marcas e
patentes

(ii)
Soft-
wares

Desenvol-
vimento de
produtos Total

Saldos em1º de janeiro de 2012........... 1.421 – 1.006 64.010 66.437
Cisão (iii)....................................................... 40 484 – 6.836 7.360
Adições ........................................................ 57 – – – 57
Transferência............................................... – – – – –
Amortização................................................. (563) – (84) (9.644) (10.291)
Saldos em31dedezembro de 2012....... 955 484 922 61.202 63.563
Custo total.................................................... 5.146 507 1.006 95.067 101.726
Amortização acumulada............................ (4.191) (23) (84) (33.865) (38.163)
Valor residual............................................. 955 484 922 61.202 63.563
Adições ........................................................ 270 – – 16.898 17.168
Transferência............................................... – – 49 – 49
Amortização................................................. (550) (484) (208) (9.531) (10.773)
Outros........................................................... – – – 305 305
Saldos em31dedezembro de 2013....... 675 – 763 68.874 70.312
Custo total.................................................... 5.375 24 1.055 110.188 116.642
Amortização acumulada............................ (4.700) (24) (292) (41.314) (46.330)
Valor residual............................................. 675 – 763 68.874 70.312
(i) Substancialmente software; (ii) Inclui marcas e patentes e direito de uso demarcas; (iii) Cisão
- versão de parcela de patrimônio líquido daHypermarcas composterior incorporação de ações.
15. Fornecedores: 2013 2012
Fornecedores no país............................................................................................... 70.360 61.533
Fornecedores partes relacionadas (Nota 27(a)).................................................... 9.854 558
Fornecedores no exterior.......................................................................................... 72.248 33.050

152.462 95.141
16. Empréstimos e financiamentos:
MoedaEstrangeira Taxa nominal 2013 2012
Empréstimoe financiamentoUSD (i) US$ + 3,74%a.a. – 557
MoedaNacional

Capital de giro..................................
TR + 9,93%a10,98%
a.a; Pré-fixada 11,25%a.a. – 914

Financiamento emmoeda local
FCO.................................................. Pré-fixada de 8,50%a.a. 67.001 70.230
Financiamento................................. Pré-fixada de 2,50%a8,70%a.a. 5.706 1.209
BNDES (i) ........................................ Pré-fixada 4,50%a.a. eTJLP+ 1,50%a.a. 21.246 32.365

93.953 105.275
Circulante......................................... 21.361 22.458
Não circulante.................................. 72.592 82.817
(i) Contratos com cláusulas restritivas sobre o nível de endividamento e cobertura de juros em
relação a determinadas informações financeiras (EBITDAe despesas de juros líquidas), aliena-
ção, cisão, fusão, incorporação ou qualquer reestruturação societária as quais se ocorrerem de-
vemserpreviamenteautorizadaspelosagentes financeiros.Casoocorraalgumdesseseventos,
sem anuência dos credores, os saldos em aberto terão vencimento antecipado. Em 31 de
dezembro de 2013 as cláusulas restritivas foram atendidas. Os montantes a longo prazo dos
empréstimos e financiamentos têma seguinte composição, por ano de vencimento: 2013
2015................................................................................................................................................15.138
2016................................................................................................................................................10.123
2017................................................................................................................................................ 7.615
2018................................................................................................................................................ 7.533
2019................................................................................................................................................ 7.124
2020................................................................................................................................................ 7.124
2021................................................................................................................................................ 7.124
2022................................................................................................................................................ 7.012
2023................................................................................................................................................ 3.799

72.592
a.Garantia dos empréstimos e financiamentos: 2013
Contas a receber - clientes caucionadas...................................................................................22.217
Carta de fiança..............................................................................................................................21.266
Imobilizado penhorado.................................................................................................................51.806

95.289
b.Osvalorescontábeiseaestimativadevalor justo:Osvalores contábeis eaestimativados
valores justos dos empréstimos são os seguintes:
Financiamentos
emmoeda local

Taxa nominal Valor Contábil Valor Justo

FCO.......................................Pré-fixada 8,50%a.a. 67.001 55.963
Financiamentos....................Pré-fixada de 2,50%a8,70%a.a. 5.706 2.771

BNDES (i) .............................
Pré-fixada 4,50%a.a.
eTJLP+ 1,50%a.a. 21.246 20.208

93.953 78.942
17. Impostoderendaecontribuiçãosocialdiferidos:a.Composiçãodostributosdiferidos
ativos:Referem-seaocrédito tributário sobreprejuízo fiscal, basenegativadecontribuiçãosocial
e sobre diferenças temporárias, baseado em estudo de realização considerando a geração de
resultados tributáveis, a partir de 2014.Crédito tributário 2013 2012
Prejuízos fiscais de imposto de renda e bases negativas deCSLL 2.892 5.709
Provisão para contingências ..................................................................................... 284 27
Provisão para créditos de liquidação duvidosa....................................................... 202 143
Provisão para estoques............................................................................................. 3.982 8.375
Outras diferenças temporárias.................................................................................. 1.856 3.923
Total do crédito tributário ............................................................................................ 9.216 18.177
(–) Parcela de ativos fiscais diferidos compensáveis compassivos
diferidos comamesmaautoridade tributária (também
compensável na apuração do imposto corrente)...............................................(9.216) (18.177)

Saldo remanescente do crédito tributário.......................................................... – –
b. Passivos fiscais diferidos:Composto substancialmente por passivo diferido de imposto de
renda e contribuição social, decorrente de diferenças temporárias.
Passivos fiscais diferidos sobre diferenças temporais: 2013 2012
Outros ajustes de combinações de negócios..........................................................30.507 34.121
Ajustes a valor presente e outros...............................................................................12.642 7.749

43.149 41.870
(–) Parcela de passivos fiscais diferidos compensáveis com
ativos diferidos demesmanatureza........................................................................(9.216) (18.177)
Saldo remanescente dopassivo diferido............................................................33.933 23.693

c. Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social: 2013 2012
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social....................... 54.548 (5.963)
Alíquota combinada -%.............................................................................................. 34% 34%
Despesa de IR/CS à alíquota combinada................................................................(18.522) 2.051
Despesas não dedutíveis (permanentes)................................................................. (949) (1.863)
Incentivos fiscais .......................................................................................................... – 181
Outros............................................................................................................................ 2.924 –
Despesa de imposto de renda e contribuição social no resultado (16.547) 369
Corrente........................................................................................................................ (6.307) (7.134)
Diferido..........................................................................................................................(10.240) 7.503
Total ...............................................................................................................................(16.547) 369

30% 6%
d. Regime Tributário de Transição (RTT): Para fins de apuração do imposto de renda e da
contribuição social sobre o lucro líquido dos exercícios de 2013 e de 2012, a Companhia optou
peloRTT,quepermiteàpessoa jurídicaeliminarosefeitos contábeisdaLei nº11.638/07edaMP
nº 449/08, convertida na Lei nº 11.941/09, por meio de registros no Livro deApuração do Lucro
Real (LALUR)oudecontrolesauxiliares,semqualquermodificaçãodaescrituraçãomercantil.No
dia11denovembrode2013, foi publicadaaMedidaProvisória (MP)nº627que revogaoRegime
Tributário de Transição (RTT) e dispõe sobre a tributação das pessoas residentes no Brasil
referente aos lucros auferidos no exterior. Um dos objetivos da norma é estabelecer os ajustes
que devem ser efetuados em livro fiscal para a apuração da base de cálculo do imposto sobre a
renda da pessoa jurídica (IRPJ) e da contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), com o fim
daneutralidade tributáriaaosnovosmétodosecritérios contábeis introduzidospelaLei 11.638/07
e Lei 11.941/09. A Companhia analisou os potenciais efeitos da nova norma, os considerou
imateriais, e aguarda a conversão desta em Lei para decisão quanto à adesão optativa a
partir de 2014. 18. Tributos a recolher: 2013 2012
ICMSa recolher..................................................................................................................1.326 1.663
IPI/PIS/COFINSa recolher................................................................................................6.893 5.963
Programa de recuperação fiscal (Refis)........................................................................... 343 648
Outros impostos a recolher................................................................................................ 831 87

9.393 8.361
19. Contas a pagar: 2013 2012
Fretes a pagar................................................................................................................... 1.345 1.153
Serviços prestados........................................................................................................... 7.224 4.605
Publicidade........................................................................................................................ 104 –
Aluguéis ............................................................................................................................. 14 6
Perdas nas operações de derivativos............................................................................ 198 –
Compras de ativo fixo....................................................................................................... 3.808 –
Outras................................................................................................................................. 1.184 2.096

13.877 7.860
20.Outras contas a pagar: 2013 2012
Programa de recuperação fiscal (Refis) (i) ......................................................................3.757 4.268
Parcelamento de tributos/contribuições...........................................................................1.002 1.429

4.759 5.697
Passivo circulante: Incluso em salários e encargos Sociais (INSS) ......................... – 522
Incluso em impostos a recolher (Refis) (i)........................................................................ 343 648

343 1.170
Passivo não circulante .......................................................................................................4.416 4.527
(i)Programaderecuperação fiscal (REFIS).Em27demaiode2009,oGovernoFederalpublicou
a Lei nº 11.941, resultado da conversão daMedida Provisória nº 449/08, a qual, entre outras alte-
rações na legislação tributária, trouxe um novo parcelamento de débitos tributários administrados
pelaReceitaFederal doBrasil epelo INSS,ededébitosparacomaProcuradoria-GeraldaFazen-
da Nacional - PGFN, incluindo o saldo remanescente dos débitos consolidados no REFIS (Lei
nº9.964/00), noParcelamentoEspecial -PAES(Leinº10.684/03)enoParcelamentoExcepcional
- PAEX (MedidaProvisória nº 303/06), alémdos parcelamentos convencionais previstos no artigo
38 da Lei nº 8.212/91 e no artigo 10 da Lei nº 10.522/02.Abrangência dos débitos parcelados:

Principal Multa Juros 31/12/2013
IRPJ, CSLL,PIS eCofins (Refis).............................................. 2.770 105 882 3.757
Com a publicação da Lei 12.865/13 e daMedida Provisória 627/13, em outubro e novembro de
2013, respectivamente, ficou instituído o novo programa de parcelamento de débitos.As entida-
desqueoptarampelopagamentoouparcelamentodosdébitosnos termosdessasLeispoderão
liquidar, nos casosaplicáveis, os valores correspondentesàmulta, demoraoudeofício, ea juros
moratórios, inclusive relativos a débitos inscritos em Dívida Ativa, com a utilização de prejuízo
fiscal e de base de cálculo negativa daCSLL, próprios, e terão benefícios de redução demultas,
juros e encargos legais, cujos percentuais de redução dependem da opção de prazo de paga-
mento escolhida. 21. Cobertura de seguros:Apolítica de seguros leva em consideração, prin-
cipalmente,aconcentraçãode riscos,a relevânciaeovalorde reposiçãodosativos.Asprincipais
informações sobre a cobertura de seguros vigentes, segundo as apólices de seguro, podemser
assim demonstradas: 31/12/2013
Incêndio, IDT, raio e explosão de qualquer natureza....................................................... 444.990
Valormáximo de indenização............................................................................................. 444.990
Vendaval/fumaça.................................................................................................................. 75.000
Danos elétricos...................................................................................................................... 15.000
Linha incêndio ....................................................................................................................... 12.500
Outras coberturas................................................................................................................. 33.100
Lucros cessantes.................................................................................................................. 75.000
22. Composição das contas de resultado: a. Despesas operacionais e custos dos
produtos vendidos: 2013 2012
Custo dos produtos vendidos......................................................................... (430.243) (360.201)
Matéria-prima................................................................................................. (236.722) (299.748)
Material de embalagem................................................................................ (92.501) (93.229)
Custo de transformação ............................................................................... (114.611) (97.265)
Despesas comdepreciações e amortizações........................................... (11.579) (9.741)
Revenda ......................................................................................................... (3.355) (2.361)
Variações dos estoques/outros.................................................................... 28.525 142.143
Despesas com vendas emarketing.............................................................. (35.561) (31.689)
Visitaçãomédica, promoções, brindes e amostras................................... (17) (210)
Força de vendas e gastos comerciais ........................................................ (24.860) (20.736)
Fretes e seguros sobre vendas ................................................................... (490) (180)
Provisões para créditos de liquidação duvidosa e perdas........................ 368 (14)
Despesas comdepreciações e amortizações........................................... (10.562) (10.549)
Despesas administrativas e gerais................................................................ (25.252) (15.014)
Demais despesas.......................................................................................... (24.173) (14.663)
Despesas comdepreciações e amortizações........................................... (1.079) (351)
b. Despesas financeiras: 2013 2012
FinanciamentoCentro-Oeste - FCO........................................................................... (3.603) (2.010)
Financiamento FINEP/FINIMP.................................................................................... (22) (26)
Financiamento BNDES.................................................................................................(1.621) (2.588)
FINAME - Financiamento demáquinas e equipamentos........................................ (142) (68)

(5.388) (4.692)
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2013 2012

Despesas bancárias, descontos concedidos e outros.............................................. (264) (625)
Atualizaçõesmonetárias de contingências ................................................................ (28) (2)
Refis................................................................................................................................. 574 (187)
Juros e comissão sobre carta de fiança...................................................................... (49) –
Variação cambial de empréstimos, líquida................................................................. – (45)
Variações cambiais líquidas, de fornecedores e clientes.......................................... (2.225) (1.340)
Outros.............................................................................................................................. (89) (1.794)

(2.081) (3.993)
Reversões de ajuste a valor presente......................................................................... (64) (27)

(7.533) (8.712)
c. Receitas financeiras: 2013 2012
Juros ativos........................................................................................................................ 89 138
Rendimentos de aplicações financeiras ........................................................................14.548 5.879
Outros receitas..................................................................................................................11.103 –

25.740 6.017
23. Capital social e reservas: a. Capital social:O capital social em 31 de dezembro de 2013,
totalmente integralizado é de R$ 488.961 (em 31 de dezembro de 2012 - R$ 487.931),
representado por 175.186.150 (em 31 de dezembro de 2012 - 174.833.227) ações ordinárias.
Em dezembro de 2013, o capital social foi aumentado em R$ 1.030 mediante a emissão de
352.923novasaçõesordinárias, nominativasesemvalornominal.Emoutubrode2012,ocapital
social foi aumentado em R$ 75.893 mediante a emissão de 25.927.533 ações ordinárias
nominativasesemvalor nominal. Emagostode2012, o capital social foi reduzidoemR$26.364,
mediante absorção total dos prejuízos acumulados e aumentado em R$ 64.107 mediante a
emissão de 21.901.049 ações ordinárias nominativas e semvalor nominal. Em junho de 2012, o
capital social foi aumentado em R$ 7.231 mediante a emissão de 2.288.789 ações ordinárias,
nominativas e semvalor nominal. Emabril de 2012, o capital social foi aumentadoemR$25.000
mediante a emissão de 7.912.744 ações ordinárias nominativas e semvalor nominal. Emmarço
de2012, o capital social foi aumentadoemR$40.000mediante a emissãode12.736.663ações
ordinárias nominativas e sem valor nominal. b. Reserva capital: Em 24 de março de 2008, foi
aprovado pelos acionistas da Hypermarcas S.A., controladora da Companhia, um plano de
opçãodecompradeaçõesparaosseusexecutivosedesuassubsidiárias,portanto,abrangendo
os executivos da Brainfarma. O plano é administrado pelo Conselho de Administração da
Hypermarcase temcomoobjetivopermitir quecolaboradoresdaCompanhiaadquiramaçõesda
Hypermarcas. Nesta conta são registradas as opções de outorga de ações pelos colaboradores
daCompanhia. c. Reserva legal:Areserva legal é constituída anualmente como destinação de
5%do lucro líquidodoexercícioenãopoderáexcedera20%docapital social.Areserva legal tem
por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar
prejuízo e aumentar o capital.
d. Proposta de destinaçãodo resultado: 2013
Resultado líquido do exercício ................................................................................................... 38.001
Absorção de prejuízos acumulados.......................................................................................... (5.594)

32.407
Constituição de reserva legal ..................................................................................................... (1.620)
Base de cálculo dos dividendos................................................................................................. 30.787
Porcentagemdos dividendosmínimos obrigatórios ............................................................... 25%
Dividendos obrigatórios propostos (1)....................................................................................... 7.697
Dividendos adicionais propostos (2).......................................................................................... 23.090
(1) Valor inicialmente provisionado - poderá ser revertido ou complemento por decisão da
Assembleia Geral Ordinária (AGO) a ser realizada em abril. Saldo apresentado no balanço
patrimonial no Passivo circulante. (2) Saldo apresentado no balanço patrimonial dentro do
patrimônio líquido. e.Ajuste de avaliação patrimonial: Variação entre o laudo e o valor efetivo
em operações de incorporação. 24. Receita: A reconciliação das vendas brutas para a receita
líquida é como segue:

2013 2012
Vendas brutas de produtos e serviços............................................................... 593.934 486.870
Devoluções............................................................................................................ (4.230) (10.265)
Impostos................................................................................................................. (72.469) (51.787)
Receita líquida....................................................................................................... 517.235 424.818
25.Contingênciaspassivas: a. Provisõespara contingências:Em31dedezembro de2013
e 2012, a Companhia apresentava os seguintes passivos e os correspondentes depósitos
prévios e/ou judiciais relacionados às contingências:

31 de dezembro de 2013 31 de dezembro de 2012
Prog-

nóstico
de perda
provável

Depósito
judicial

Contingência
líquida

de depó-
sito judicial

Prog-
nóstico
de perda
provável

Depósito
judicial

Contingência
líquida

de depó-
sito judicial

Trabalhistas ................ 835 (87) 748 80 (19) 61
835 (87) 748 80 (19) 61

b. Contingências possíveis:ACompanhia está envolvida emprocessos trabalhistas, que pela
atual avaliação de probabilidade de êxito, estabelecida com base na avaliação dos assessores

jurídicos e aspectos legais, não requeremo registro de provisões, seja pela expectativa de perda
classificada como possível, seja por exclusão de responsabilidade decorrente de acordo contra-
tual. O valor da perda possível dos processos está estimada emR$ 5.772 (em 31 de dezembro
de 2012 - R$ 3.614) referentes a processos trabalhistas. 26. Compromissos: a. Compromis-
sos comarrendamentomercantil operacional:Os pagamentosmínimos futuros de arrenda-
mentos mercantis operacionais de aluguéis, no total e para cada um dos seguintes períodos,
são apresentados a seguir: 2013
Menos de umano........................................................................................................................... 486
Mais de umano emenos de cinco anos.....................................................................................1.946

2.432

27. Transações com partes relacionadas: a. Transações e saldos: Os principais saldos de
ativosepassivosassimcomoas transaçõesentrepartes relacionadas,que influenciaramoresul-
tado do exercício, decorrem de transações com a Companhia e demais empresas do grupo
Hypermarcas, as quais aAdministração considera que foram realizadas em condições e prazo
usuais demercado para os respectivos tipos de operações.Osmútuos comas partes relaciona-
das, sãocorrigidospela variaçãodoCDImais spreadeoprazodevencimentoédeumano.Nas
relações comerciais com partes relacionadas, os preços são estabelecidos considerando as ca-
racterísticas e naturezas das referidas transações.As transações comerciais de compra e venda
deprodutos,matérias-primas, contrataçãodeserviços, assimcomoas transações financeirasde
empréstimosecaptaçãode recursosentreascompanhiasdogrupoestãodemonstradasabaixo:

Nos ativos e passivos 31/12/2013
Neolatina

Comércio e Indústria
Farmacêutica Ltda. HypermarcasS.A.

MyAgência de
PropagandaLtda.

Cosmed Indústria
deCosméticos e

Medicamentos Ltda.
Embalagens
Allbox Ltda. Total

Clientes .................................................................................................................................. – 64.766 – – – 64.766
Títulos a receber (i)............................................................................................................... – 28.168 – – – 28.168
Outros valores a receber...................................................................................................... 414 37.537 2 8.040 – 45.993
Mútuos ................................................................................................................................... 1.199 – – – – 1.199
Fornecedores........................................................................................................................ – (456) – (921) (8.477) (9.854)
Dividendos propostos a pagar ............................................................................................ – (7.697) – – – (7.697)
Mútuos ................................................................................................................................... – (159) – (5) – (164)
(i)Atualização de acordo com taxas domercado financeiro, 105%doCDI.

31/12/2012
Neolatina

Comércio e Indústria
Farmacêutica Ltda. HypermarcasS.A.

MyAgência de
PropagandaLtda.

Cosmed Indústria
deCosméticos e

Medicamentos Ltda.
Embalagens
Allbox Ltda. Total

Clientes ................................................................................................................................. – 33.838 – 20 – 33.858
Mútuos .................................................................................................................................. 535 414 – – – 949
Fornecedores....................................................................................................................... – (531) – (27) – (558)
Mútuos .................................................................................................................................. – (11.354) – – – (11.354)
No resultado do exercício 31/12/2013

Neolatina
Comércio e Indústria
Farmacêutica Ltda. HypermarcasS.A.

Cosmed Indústria
deCosméticos e

Medicamentos Ltda.
ICF Instituto deCiências

Farmacêuticas Ltda.
Embalagens
Allbox Ltda. Total

Transações.............................................................................................................. – 582.584 – – (21.366) 561.218
Vendas demercadorias/produto (*)...................................................................... – 593.725 – – – 593.725
Compras demercadorias/produtos...................................................................... – (11.141) – – (21.366) (32.507)
Despesas/receitas diversas................................................................................... – – – (283) – (283)
Publicidade.............................................................................................................. – – – – – –
Aluguéis ................................................................................................................... – – – – – –
Serviços prestados................................................................................................. – – – (283) – (283)
Juros s/mútuo.......................................................................................................... – 236 – – – 236
Despesas financeiras............................................................................................. – – – – – –
Receitas financeiras ............................................................................................... – 236 – – – 236

31/12/2012
Neolatina

Comércio e Indústria
Farmacêutica Ltda. HypermarcasS.A.

Cosmed Indústria
deCosméticos e

Medicamentos Ltda.

ICF Instituto
deCiências

Farmacêuticas Ltda. Total
Transações............................................................................................................................................... – 485.594 – – 485.594
Vendas demercadorias/produto (*)....................................................................................................... – 485.594 – – 485.594
Compras demercadorias/produtos....................................................................................................... – – – – –
Despesas/receitas diversas.................................................................................................................... – – – – –
Publicidade............................................................................................................................................... – – – – –
Aluguéis .................................................................................................................................................... – – – – –
Serviços prestados.................................................................................................................................. – – – – –
Juros s/mútuo........................................................................................................................................... – – – – –
Despesas financeiras.............................................................................................................................. – – – – –
Receitas financeiras ................................................................................................................................ – – – – –
(*) Referem-se às vendas brutas.Areceita demercadorias/produtos líquida das deduções de venda em2013 é deR$ 517.235 (31 de dezembro de 2012 -R$ 424.818).
b. Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da administração
inclui os conselheiros e diretores emembros dos comitês executivos.A remuneração paga ou a
pagar ao pessoal-chave da administração está apresentada a seguir: 2013 2012
Salários e outros benefícios de curto prazo.....................................................................4.065 3.047
Honorários dos conselheiros............................................................................................. 29 –
Pagamentos combase emações.................................................................................... 1.112 2.139

5.206 5.186

28. Eventos subsequentes: Conforme AGE de 13 de novembro de 2013 o capital social da
Companhia foi reduzido emR$ 35.000 (Trinta e cincomilhões).ACompanhia observou o prazo
de 60 (sessenta) dias previsto no parágrafo 2º, do artigo 174, da Lei nº 6.404/76, para que a
redução do capital torne-se efetiva. Conforme AGE de 31 de janeiro de 2014, foi aprovada a
Cisão Parcial da Companhia, com a versão doAcervo Cindido para a MSD, com consequente
redução do capital social daCompanhia no valor deR$ 1.030 (ummilhão e trintamil).

MartimPradoMattos -Diretor Executivo Financeiro (CFO)
CarlosRoberto Scorsi -Diretor Executivo deOperações/Financ.

ArmandoLuis Ferreira -Diretor Tributário
Eurico José Ferreira -Contador CRC1/GO6.692 “S” SP

RELATÓRIODOSAUDITORES INDEPENDENTESSOBREASDEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS
AosAdministradoreseAcionistasdaBrainfarma IndústriaQuímicaeFarmacêuticaS.A.Riode
Janeiro - RJ. Examinamos as demonstrações financeiras da Brainfarma Indústria Química e Far-
macêutica S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do
patrimônio líquidoedos fluxosdecaixaparaoexercício findonaqueladata, assimcomoo resumo
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.Responsabilidadeda administra-
ção sobre as demonstrações financeiras:Aadministração da Companhia é responsável pela
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo comas prá-
ticas contábeis adotadasnoBrasil, assimcomopelos controles internosqueela determinoucomo
necessáriosparapermitiraelaboraçãodedemonstrações financeiras livresdedistorçãorelevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.Responsabilidadedosauditores indepen-
dentes:Nossa responsabilidadeéadeexpressarumaopiniãosobreessasdemonstrações finan-
ceiras combaseemnossaauditoria, conduzidadeacordocomasnormasbrasileirase internacio-
nais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e

queaauditoria seja planejadaeexecutada comoobjetivo deobter segurança razoável de queas
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Umaauditoria envolve a execução
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o au-
ditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequa-
ção das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela admi-
nistração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossaopinião.Opinião:Emnossaopinião, asdemonstrações financeirasacima referidas

apresentamadequadamente, em todososaspectos relevantes, aposiçãopatrimonial e financeira
da Brainfarma Indústria Química e Farmacêutica S.A. em 31 de dezembro de 2013, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo
comaspráticas contábeis adotadasnoBrasil.Outrosassuntos:Ênfase:Semressalvar a nossa
opinião, chamamos a atenção para as vendas das mercadorias que são substancialmente reali-
zadaspara suacontroladoraHypermarcasS.A, conformedivulgadonasnotasexplicativas1e27.
Auditoriadosvalorescorrespondentesaoexercícioanterior:Osvalores correspondentesao
exercício findo em31 de dezembro de 2012, apresentados para fins de comparação, foramante-
riormente auditados por outros auditores independentes que emitiram relatório datado de 15 de
abril de 2013, que não conteve nenhumamodificação.

SãoPaulo, 14 de abril de 2014

KPMGAuditores Independentes WagnerBottino
CRCSP-014428/O-6 F-RJ Contador CRC1SP196907/O-7
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